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Recontagem pode derrubar 
quem se elegeu na fraude 

LAERTE RESENDE BASTOS NEGA 
CANDIDATURA EM BELFORD ROXO 

.. O PDT quer contribuir com a cnac;ão do no-.o �lu­
nícipío e fazer o Prefeito de Belford Roxo·•. Essa de:da­
rac;ão é do ex•lider camponês e Vice.Prefeito eleito de: N. 
Iguaçu, Laerte Resende Bastos, um dos mais cotados para 
se candidatar· âs e:le:c;ões municipais do próumo ano. La­
erte nega, no entanto, que Já esteja em campanha. 'Nem 
mesmo o Partido estâ discutindo nomes", faz questão de. 
dizer. Po· jwsão do ]ui. Nelson Carvalhal. Dmtor do Fó­

-..,ID Itabaiana de NoH, Iguaçu, serão contados nos próxi­
tnOS dias as urnas da 67a. Zona Eleitoral, que compreende 
J� urnas de Bclford Roxn. Ao todo votaram no Distrito 
ccrco:1 de 160 mil e.ietores. A de.cisão pela recontagem foi 
wm,lda com base nas denúncias de diversos partidcs. que 
atestdm ter havido fraude na apuração. 

]:. C$prrado ao final da recontagem. que desapareçam 

muitos ,atos dados à legenda do PMDB e do PTB, que 
segundo o conteúdo das denúncias teriam subam.ado ,•o-
3ais e escrutinadores para que transferissem os votos bran­
cos e nulos. Em Belford Roxo aconteceu de o mapa final 
da urna vir sem o registro de um ün�co voto em branco, 
o que é praticamente impossiveJ. 

O PMDB pode perder pelo menos um dos cinco ve-

PACTO INEXISTE PARA QUEM 
ACOMPANHA PREÇOS DOS PRODUTOS 

Na opinião das donas.-de-casa de Nova Iguaçu, 
a proposta de pacto social do Go\'erno, empresários 
e alguns s:ndicatos de trabalhadores não está dando 
certo. Segundo o pacto, os preços deveriam aumentar 
no máximo uma ,·ez por mês e nunca um percentual 

maior que 25�é-. Só que na prática isso não vem ocor­
rendo nem mesmo com os produtos de primeira neces.­
sidade. 

O que está acontecendo é uma desenfreada ma­
joração dos preços, que não estão sendo acompanha­
dos de aumentos significativos dos salários. A defa .. 
sagem na maioria das categorias é gritante e de difí­
cil recuperação. Também não existe qualquer indício 
de que a situação possa apresentar um período na­
tural de estabilidade:. 

Pelo contrário, o final de ano acena com aumen­
to� ainda mais galopantes. A recessão econômica co..­
meça a gerar o desemprego. Grande parte dos empre ... 
sários sente dificuldade de prever custos. O jeito es-­
tá sendo retrair a produção para garantir o preço in-­
flac:ionado. Isso está acontecendo de forma genera­
Jízada em todos os setores. 

A indústria alimentícia é uma das mais atingidas. 
Os eletrodomésticos vêm logo atrás. Do jeito que: as 
co:sas estão é praticamente impossível contrair uma 
prestação. A OTN ganha a cada dia ma:s "status" 
junlo ao mercado e, quase que no desespero monetá­
rio, o Governo lança até março a nota de Cz$ 50 mil. 
A situa.cão definitivamente está pela hora da mcrte. 

NATAL TRAZ DE VOLTA C!MELôS 
PARA O CALÇADÃO 

O período tradicional de vendas - o Natal - falou 
n:.ais alto que a \'Ontade exagerada do lnten·entcr Fran-­
OSC.o Amara) de ver os camelôs excluido� da paisagem do 
Centro de No\'a Iguaçu. Com enormes barracas e uma va-­
riada quantidade de mercadorias eles estão de volta para 
oeupar todos cs metros quadrados disponí,•eis. A farta 
quantidade de mercadorias, inicialmente colocadas em bar .. 
racc11. dispostas pelas ruas transversais ao calçadâo, dá a 
impressão de que são pequenos comerciantes há bastante 
tempo. 

Chico Amaral chegou a recorrer â Pclícia M .fitar pa­ra conseguir a remoção do� camelôs. Essa atitude foi du­
ramente criticada por entidades e por partidos políticos 
:: d�:-"ndem outro tipo de �oluçãc para o problema dos 
, tios. A JUigar pelo reterno das barracas, O!i ambulan ... 
r� !malmente con.segu1ram. o direito de trabalhar. Perm�M 

C. 
e no entanto. a denúncia dos d.rigentts da A!.sooaçao 

i.:�erc.m} e In�uHrial da cidade e de Clube de D,retore-i 
p 

Jl.stc1s. que afirmam serem grande parte dos camelôs reM 1 tntante.s de dono::; de loias. 
�" t julgar pelo_ empobrecimento da� ações da A.-soc:i�M 

�
- entro Shopping, criada para administrar o novo CaJ­

'"� eº· as Vtndas do comercio estão .:ibai,o do esper,:d<:>· 
tarlo eDlr(' Shopping dupensou seus e:eguranças umformi .. 
r,t,i e O P0lic1amtn!o do calçadão ,·citou .:i �u fcttu pe ;i 
l: Pt:d'�ue tnclu_1ve tr.m rido um.J. pre�ença marcante para 

t a Propagaçao md1scriminada de c,.Jmelõs. 
>ui duro golpe que os comerc1.rntes ti\ er.un na P-1!'­
�as�da to1 o da aprovação. pelo lnter\'t'0tor l\.1un .. 

ª >emana. l nalesa <1os saba.do .• Chico Amaral s.an­
� .co�•'!i a Lt1 aprovadJ na Cãm,,ra de Verf"l­

P''")mctc punir quem não cumprir o que diz a Lei. 
t pr fer .J.ID o fechamento d,l .. lnJ<"" far 15epunda M 

..._ �•i.! 1 A 'JiiÓPid da Scmclni! lngle.-Ja pode str creditada a 
....._ H:.�dr dr S1ndica•c, dos Comtr l.drios 

readores eleitos. O mesmo pode acontecer lom o PTB, que 
conseguiu eleger quatro. O PL também está sendo apon­
tado como um provável perdedor, visto que foram apre­
sentadas denúncias de compra de \'Otos por \·ârios de seus 
candidatos. Quem pode ganhar com a apuração séria das 
urnas são o PDT, o PT e o PDC. 

A recontagem deve ser coordenada pessoalmente pe� 
lo Juiz Nelson Carvalhal, que poderá requiHtar os melho­
res escrutinadores do Município. O Presidente do TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral) está pessoalmente interes­
sado em desfazer a "zcna" de Belford Roxo, cuja reper-­
cussão negativa extrapolou as fronteiras do Estado do Rio 
de Janeiro. Além disso, no próximo ano haverá eleição mu­
nicipal no Distrito que ccnseguiu sua emancipação e cres­
ce a certeza entre a população de que novamente a fraude 
ará ocorrer de forma escancarada. 

VEREADOR COMEÇA DISPUTA 
PELA MESA DA CÂMARA 

,,# ,,. 
Uma verdadeira disputa 

entre os vereadores ele:tos 
que querem uma vaga na 
mesa da Câmara vem agi-­
tando a seara politica da ci­
dade. Pelo menos duas cha� 
pas estão sendc montad,s e 
devem disputar os votos dos 
33 vereadores no dia I'-' de 
janeiro, quando t a  m b é m 
ocorrerá a posse. As chan.­
ces maiores são do PDT, 
que possui nove vereadc.res 
e: pode contar com o apoio 
do PT, da F«nte Munici­
palista, do PDC e do PSB. 

O PDT quer a Presidên­
cia da Casa e está jogando 
pesado para consegui-la. O 
Prefeito eleito Aluísio Ga ... 
ma determinou que um dos 
seus princípais articuladé­
res políticos, Ananias Ba­
tista, cuidasse pessoalmc11te 
do assunto. Ananias é apon­
tado como o futuro Secretá­
rio Municipal de Gcverno. 
O PDT terá que enfrent2r 
a chapa que vem senJo ar­
ticulada por Nagi Almav.y. 
do PL, que estar:a contém-­
do com o PMDB, o PDS 
para obter a maioria, o 111e 
só será possível com a �"de­
são dos outrcs partidos de 
m e n o r  representação n:t 
Câmara. 

VANTAGENS 
Estar na mesa da Câma­

ra entre outra.:; vantagen�, 
C a eu J t a  ao \.·ereador um 
acesso aos projetos que \!S• 
tarão s e  n d o apreciadcs. 
Nesse processo ccnstituinti 
será de fundamental impor­
tância o <..unhecimento pré­
vio da paJ.jta. A me�a prôi­
de as seções e aJuda na ao­
ministração do Legiidati\':.>. 
Cada membro da me�a ter,1 

Aluísio Gama indicou .. �na­
nias Batísta para articular, 
PDT. a composição da nova 

mesa da Câmara 

díreito a um carro e o Pre.-­
sidente recebe uma verba 
maior como gratificação pe­
la função. 

O Vereado1· mais vot3do 
de Nova Iguaçu, Moacyr 
de Carvalho (PT), é o no­
me indicado pelo seu parti­
do para compor a mesa, 
Mcacyr é cotado para inM 
clusive ocupar a Presidên• 
eia, muit oembor:i a bancaM 
da do PT só tenha dois ve­
readores. O candidato <lo 
PDT amda está para SC"l° 
definido. sendo que os nc­
mes cotados são os de. Joí.!­
quim Hermenegildo Maria­
no e Luiz Henrique Novaes. 
E5te Ultimo foi o mai:- ,·o­
tado do PDT. mas é novo 
para o cargo. 

A LIÇÃO DAS URNAS 

(Francisco da Costa Filho. pág. 5) 

SEXO E FOME 

oáoina 2) 

A atual preocupação que: ocupa boa parte do tempo 
do Vice--Prefeito é: a de sabu como vai encontrar a Pre­
feitura. Laerte Resende disse que já foi criada uma com:.s­
são de transição que tem feito suces.s1vas visitas ao! se­
tores do Executivo 19uaçuano. Tão logo assuma, Aluísio 
Gama pretende dar ao Governo um pedil popuJar. 

Segundo Lae.rte Resende. que nos últimos anos acumu­
lou o mérito de ter partic.pado das dua:s mais importantes 
ocupações de terra do Município - Campo Alegre e No­
va Aurora -, os anseios do povo serão acatados. Ele não 
quis antecipar nenhum programa que pretende: colocar em 
prática, mas já se sabe pelas promessas de campanha que. 
o PDT deverá propor eleições de diretores de escolas, de 
administradores regionais e coordenadores de núcleos ad­
ministrativos. Também será::, valorizados os Conselhos 
Comunitários. que passarão a ter um papel de fiscalizador 

... dS ações do futuro Prefeito. 

A VEZ DO PT 
ARTUR MESSIAS 

A vitória do PT nas ele.ições de novembro reflete, in­
dubitavelmente, um gesto de revolta e repúdio popular ao 
desgoverno caracter1stico das administraçôes do Plv1DB e 
PFL. Mas é preciso que se diga que o PT em muitos lu­
gar'!s pode capitalizar esses \'0tos devido a sua presença 
e suas propostas no cenário político. O crescimento do PT 
portanto, não pode ser encarado como fruto de um fenô .. 
meno eventual, mas se deu e continuará dando de forma 
natural. 

A coerência de sua militância. assoc:ada às posições 
assumidas pela bancada petista de 16 deputados na As­

sembléia Nacional Constituinte, são na ,:erdade a chave 
do segredo petista. Serve como sustentação dessa afirma­
ção, o fato de que saíram vitoriosos em Porto Alegre ( RS) 
e Vitória ( ES) do,s Deputados Federa15 do Partido. que 
obtiveram nota 1 O no desempenho de suas funções consti­
tuintes. Olívio Outra e Vitor Buaiz só foram eleitos porque 
reuniam credibilidade o bastante para sê--lo. É disso, aliás .. 
que está o eleitor atrás, já que os tradicionais partidos e 
políticos fizeram uma opção crônica pelo continu1s�o e pe­
lo que em outras palavras significa dizer corrupçao. atra-
so, problemas. 

Em São Paulo, no entanto. a vitória da paraibana Lu1-
za Erundina reüne, além da credibiLdade do PT, outro 

elemento: o anti--malufismo. Quando o eleitor paulista caiu. 

na real e viu que estava diante de uma opção maniqueísta .. 

não hesitou em conferir a Erundina o seu ,·oto. Eleger 

Maluf e.ra entregar São Paulo mais uma ,·e:: ( vide J_ã_n:o 

Quadros) ao passado que tanto se con�ena na_ poliuca. 

Mas tamtém é verdade que a nova Prefeita de Sao Paulo 

não teria crescido, a ponto de disputar com f\.1aluf. :se o 

PT e ela própria não tivessem afirmado a sua capacid,1de 

administrativa, Caíram por terra em todos os lugares que 

o PT teve um bom desempenho na tentari\-a dos adyersà­

rics de caracterizar o Partido como incapa: de governar� 

Antonio Brito, candidato do PMDB à Prefeitura de 

Porto Alegre. tentou. sem sucesso, tirar ,oto:s de Oli\'iO 

Outra, apelando para o fato do candidato pelista ter .1pa­

recido na tele\'isão, durante a propaganda eleitoral. em 

"manga <le camisa". Desespero de quem antecipava a der-

rota. 
A ,·itória do PT, em termos nacionais, não tem. por 

outro lado. nada de surpreendente, apes'1r de Ur se cons­

tituído numa grande ":ebra" para muito;:;. A tende'ncia d,° 
eleitorado brasileiro \'em sendo .1 de acreditar cm c3nd1-

datos e partidos de opm,ição. Não e à tOJ que n�mes e�• 

mo os de Luiz Inácio Lula da Sil\'a e Leonel Br1:ob sao 

os ma:s cotados parn chegar à Presidência_ da Republ11.:a 

no próximo ano. Candidatos de outro::; partidos, c.o�o do 

PMDB, PFL ou PTB se :sentem constrangidos de 1niciar 

�uas campanhíls. 

Embora possa não ter c:IMa a opção que o�·a fo: o.o 
eleger prefeitos de opo5ição, parte _do povo le�1t1ma. em
última análise. o pensamento sociahstJ, ao mesmo tempo 
que abomina as malfadada� reformas anunciadas_ durante 
longos anos pelo PMDB. quando estava na opos1çao, e qu_e 
uma \'e? no poder as esqueceu. Para p�omo\'�rmo:.- a oxt­
genação da , ida polttica em _no�so _Pa,

_s. e importante- a 
pre�e:nç�, de no\'as v1�ões admm1�trativa�. me-:::-mo que p_os­
:sam ser torpedeadas pelo Go\'emo Federal e pdas _ elites 
dominante.s. par�1 que malogrem, causando frutitri.lçao no 
eleitor 

Nós, do PT, n..1o temos dú\'ida dl' que is"-o vai acon­
tecer mas ::,ó que t-1'-s medid-1� tncontrarão pela frente um 
Pº"º muito m,:us consot:nte e em condições de fazer uma 
lt::itura dos acoote:c1meotos conforme ell's �e �prest-ntam. 
t prt"ciso que os mimígos do povo compreendam que estâ 
,h,gando a n-z J<1 PT 

-
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M U R A L 

1 SERGIO FONSECA 

Sempre 

Quem às vezes me- quebra o .silêncio monótontt 

��s �
e
!

o
�

e 
mesma voz metálica e igual. 

0 bom mesmo é na. hora da volto. 
oa hora dO rusb, 
eom o povo volt&]?do: 
_na.; calçadas. entao, 
a gente vê sempre 
as mesmíssimas caras . 
das mesmas pesS01S que nos nunca. vimos . . .
<Ah! a et.ema � pesada 5;0Udão das multidões � ,
Ainda ontem (na.o sei se  foi ontem - o tempo é igual! }
fazendo essa barba tão minha e tão mesma, 
conversando com a imagem no espelho de sempre 
cheguei a pensar . 
que a hâ vinte mH anos eu Já era asstm. 

RutNAS 

creio que foi a distância 
que apagou 8. minha voz 
ou. quem sabe, a circunstância 
de eu não saber ser sem nós . . .  

<e no entanto 
tanto havia a se 

Por que eu me faça entre pontes, 
rio sem font.e e sem fim, 
é justo que os horizontes 
mais te borizOntem de mim. 

E hoje no desabandono 
das ruínas QUe me fiz. 
por só saber ser reliz 
quando por detrâs do sono. 

eu não sei mais quem me o:;ou e nem sou mais quem me faço: 
sou o perlaço 
que me restou 

dizer ! )  

-

� . :' l i
-----=---_./ 1 

O Henê qu� vai ficar 
l , na sua cabeca•

., 
,,,'1-r� etc 
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SEXO E FOME 
CELSO MARTINS 

Quem estuda Biologi 1, logo nf:) _come� do cur!0 31-pren­
de qu(' as duas funções vltal.s bàs1_ca.s sao a nutrlçao_ � a 
r?-produção O pà.o-n?s.s1.rde_-cada-d1a garantl" a sobcv1ven­
cla do JndÍviduo . E a prática sexual permite a perpetu�­
ção da e�pécle, com a formação de nov03 seres se multt­
plicando no tempo e- no e»paço 

Po:s b0m. o ser humano não poderia fugir desta lei 
biológica. Mas quando falamos em fome vem logo a au­
toridade constltu1da e nos prende, e nos presegue_ e nos 
espanca dl7,endo que estamo.!:i fazendo agitação subversiva. 
somos àgentes do comunismo, espiões de Moscou e 'Jutros 
epítetos desta ordem. E quando falamos em sex,;,, ai os mo­
ralistas. os puritanos , os n�felibatas, alegam que somos 
imorais. indecentes, indecorosos. filhos de Satanás. Quer 
diier, 0 ser humano é reprlmJdo quando tala exatamente 
acerca das duas funcõ"'� biológica: báslcas. E a coisa fica 
mais preta quando se falam em ambos os assuntos ao mes­
mo tempo. 

Gosto muito de ler. Talvez seja até o meu mator de­
feito. Leio de tudo, por saber que nada sei. p'Jr mais que 
estude e examine. e pesquise e obServe e tire as minhas 
talvez erradas conclusões. E "numa destas leituras, peguei 
um livro de Geografia, editado nos anos 60 pela Editora 
Brasileira, 'Jnde o autor declarava o €stado de promlscui­
dadc sexual de amplas áreas do Meio-Norte durante a ex­
tração do babaçu e da carnaúba .  Meninas de 10-12 anos 
se prostiuíam naquela área do nosso Brasil . Não se tra­
tava de uma denúncia vaga, indefinida, não! O autor. geó­
grafo com muitos trabalhos publtcadoS, formado pela Uni­
versidade do Estado de Pernambuco (não c-onsigo agora 
me lembrar o seu nome) fundamentava sua informação 
citando trabalhos de campo efetuadoS por pesquisadores de 
respeito, trabalhando para órgãos federais. Portanto , . .  

Baseando-me nisto, ao elaborar o livro O SEXO E O 
AMOR EM NOSSAS VIDAS, pela Ed . do Lar/ABC do In­
terior (CP. 93 - Capivari - SP - 13360) . ora em 3� edi­
ção quase esgotada, dentre as causas da prostituição eu 
citava a fome. Quer dizer, era um quadro de miséria mo­
ral e de miséria matu:a\ ur.11 gerando e alimentando a 
outra. Sei que muitoc:: d<> meus leitores ('J livro se dirigia 
mais diretamente aos espíritas) . Ficaram escandalizados. 
Mas é Jmpossível você silenciar a verdade omitir-se, não 
dar os nomes aos bois 

Pois bem, agora, meados de outubro de 1988. senti es­
ta dura e tristíssima verdade na pele. Toelos os cariocas 
conhecem a Praça T.iradentes, há tempos famosa por ser 
ponto de encontro cte muitas infelizes meretrizes . o que 
se toruou mais gritante depois que a Prefeitura (ou o Es­
tado, não sei ! )  andou desativando a zona de meretrício 
nas bandas da Praça Onze, Catumbi, onde hoje se ergue 
até o Centro Administrativo dO Município do Rio de Janei� 
ro. a que o Povão, malici�mente, chama de Piranhã'J! 
Não é que em plena tarde de verão causticante sou abor­
dado pOr uma meretriz em adiantado estad'J de gravidez 
querendo forçar-me a um encontro amoroso num dos ho­
téis das imediações! 

Amig-:>s, com a idade de 46 anos, sempre andando 
livremente pelas ruas do Rio de Janeiro, inclusive de ma­
drugada com filhos doentes à procura de att:.ndimento mé­
dico de urgência, jamais fui abordado desta maneira. Ag0-
ra, dep-'Jis de velho, míope, magro. qua.:;e careca, nada ten­
do de atraente, nem mesmo muito dinheiro na carteira 
(professor é obrigado a fazer greve para não morrer de 
fome) .  é que me vi. em pleno dia, em palpos de aranha?! 

Tive uma profunda pena daquela infeliz criatura, com 
um ventre de uns 8 para 9 meses de gravidez. Impossível 
tenha ela sido levada a agir assim apenas pelo apetite do 
sexo! Ali eu vi mais do que o apetite do estomago, vi mes­
mo o horror da fome, pois ela deveria, na certa, no final 
do dia, ter de prestar contas de seu trabalho a algum ca­
fageste que a explora ctespud0radamente! Dela tive pena 
e não vislumbrei como awtiliá�la Quisesse dar-lhes alguns 
trocados _ na certa seria por ela assaltado em plena rua 
cheia de transeuntes ! Uma situação por demais constran­
gedora. C'Jmo é que você. leitor, agiria, hem!?  

E mais pena tive de  uma cldade e de um País onde 
estas coisas acontecem. Como a visão materialísta e ma­
terializada da vida estâ desgraçando a alma do brasileiro 
neste final de século tã� agitado. No fundo é uma questão 
de educação. Educação no sentido mais profundo da pa­
lavra. Mas . . .  , infelizmente educaçã"), bem como saúde, nio 
são prioridades nacionais. 

Cartas: Cx. Postal n• 61003 - Mal, Hermes - Rio de 
Janeiro - RJ 21613. 

RUA OTÁVIO TAROUINQ, 11!2 
TEL: 767-S932 

... 

DE 1 0  A 1 6  DE DEZEMBRO DE 19:-s 

Estado vai construir galpões de 
estocagem �ra barrar atravessador 

Qu_arenta _ g.Jlpõ(" _ para estocagem e comerci.ali:a '" de horti_granJe�ros em todas a.5 re.g:õe.� do Estado d.o t 
de Jane"º serao construídos pek> Governo do Estad � logo o BNDES libere _o financia.mmto destinado a sºe.c� .. º taria Estadual de Agncultura. "'"' 

Os galpões serão administrado, por cooperati'fas d .. pequenos produtores. Cada um terã um caminhão pa.ia ; transporte dos produtos das_ lavouras. p.1ra os galpões destes para os_ mercad�s maiores, caso Q coniumo das pe� que.nas comumdades nao atsorva a produção. A e!lr•t ... gia da Secretar:a de Agricultura objetiva. em última éULàl�­s�. �arrar a ação dos atravessadores, os 111a1ore:s re:;pç:in. save1s pelo brutal encarecimento doS gêneros alim.entíc.os de primeira necessidade nos grandes centre� consutD.1dores.. 

SERAF IM FERNANDES TORRENTES 
( MISSA DE 30 DIA) 

A Familia de SERAFIM FERNANDES 1'0R­
RENTES convida amigos e demais parentes pata a 
missa de 309 dia que será celebrada em intenção de 
sua boníssima alma, às 8 horas do próximo sâba-::io. 
dia 17, na Catedral de Santo Antonio de Jacutínga, 
nesta cidade. 

E desde já antecipa agradecimentos a todos aque­
les que comparecerem a esse ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 06 de dezembro de 1988. 
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• o l\Tegoc1.o e o seguin-ce:

Negócio e o seguinte _ Com .n salda po1 
aioti\� alh,1os do gabaritado Arthur Can­
t.ifice do comar.do dest..i coluna. deve ter 

uita gente por a, !-Oltando fogo� de ar-
51,io. Aímal. a metrnlhador_a g.ratória do 
Arthur ( 5-empre bem municiada ) . n ã o 
roupa,·a o::, incapazes e corruptoS do me­
rcodo paredão. Mas �e eles: pen�m que 
c�t.JO liHC::. das denuncias. estão muitissi• 
mos er'lganados, o editor do jornal, o ma­
quiavelko Robinson Belém de: A:credo, 
acaba de contactar seus "Menud�" para 
cante.rcm acesa es!kl trinche:ra no ''Cor­
reio da Lavoura", que por si :-.ó Ja e uma 
trinche.ira fincada no:, corações e na his-­
toria de nossa gente iguaçuana. 

�iantendo a tradição dessa: Ultimas 
tlcições. os ,guaçuano:- demonstraram nas 
urnas o quanto estavam insati!>fe1tos com 
os rumos da policia local e daqueles que 
durante os ulllmos seis anos 3\"3Calharam 
.-, pouco de dignidade que as inst.Jtuiçõe.s 
poJiticas presen·a\'am do passado. A \"Ító­
na do candidato do PDT. Aluísio Gama, 
� vem demonstrar que o povo iguaçuano 
ainda quer ser governado por esta corren­
te .o que logicamente demonstra a focça do 
cx.-governador Leonel Brizola cá na ter­
:i nha. Ouvi gente que teme o ocorudo no 
passado. ou seja, a pa!-;sagem do prefeito 
tleito para outros rumos. A tri�te lembran­
ça do Sr_ Paulo Leone ainda não cicatri­
au por completo na �,edade. !'\a Cãma­
.c de Vereadores. tambem seguindo uma 
tendência nacional. o PT elegeu dois re­
prt.sentante-5 o de�conhccido Moacyr de 
unalho • a �atalhadora Ro,ely. Falo 
jt!conhec1do f\..-1oacyr porqi..� realmente 
não tinha ouvido falar nele, não desme.re .. 
ctndo seu trabalho comunitár.c. que aliâ.s. 
pcJa pouca informação recolhida. é:: o su­
ficiente para referendá.lo para o cargo. 
Re�ta �aber o que o radialista Ismael Lo-­
pes pe:nsa d)sso. Eu qu� frequento alguma!l: 

arthur cantalice 
,., 

EDU CAVALCANTE 

rodas no PT, tenho obsC'rvado que a lide• 
rança do ilustre hmael vem "day by 
day". caindo no mais completo descrédito. 

Lendo o colega Mauro Rêgo, na �ua 

última coluna, observei que os temores que 
�into em relação à vitória do PT nas Ulti­
mas eleições sã.o na , erdade a preocupa­
çjo de muitos. Mas observei também que 
o ilustre colega exagerou um pouco no seu 
temor, chegando mesmo a usar de um cer­
to deboche ao cognominar o Lula de "Dr. 
Luis Inácio Lula da Silva". Que todos nós 
temamos que por 1m:xperiência o PT ve­
nha a cometer o infantil erro de dividir as 
le:gw·mas c�madas à esquerda da socieda­
de nas próximas eleições. é uma coisa. 
Agora. começar o d1scur�o de 3valiação 
usando a d1v1são como método. tamhe:m 
não é lá muito salutar p;;i.ra os nossos pa­
ladares. A questão das eleições presiden­
ciais no PT. como no PDT, princ1palmen• 
te no PT. será amplamente discutida pelas 
bases do partido, o que aliás não t novi.­
dade alguma no partido. 

Abotelado na poltrona e envolto por 
esse ar de democracia que infesta a na­
ção, vejo via satélite um bando de milita­
res alucinados tentar obstruir a liberdacie 
na vizinha Argentina. Lembrando o acon­
tecido e.m Volta Redonda. é bom e�tarmos 
alerta para que acontecimentos como esse 
que envergonham a nac;ão vizinha não ve­
nham a ocorrer em nossas fronteiras. De• 
vemos e�tar atentos para que não acorde­
mos um dia desses cobertos por um pesa­
delo sangrento e estúpido. Negócio é: o se� 
9uinte.: os militares ne�sas paragens sul­
americanas ainda não perderam a mania 
de "manter a ordem e o progresso". Por• 
tanto, amigos: olho aberto, que "barata 
esperta não atravessa galinheiro" 

O ANALFABETO POUTICO 
BERTOL T BRECHT 

O pior analfabeto é o analtabeto político. Ele não ouve, não
fala, nem participa dos acontecimentos polítJcos. Ele não sabe 
que o custo de vida, o preço do feiJão, do peixe, da farinha. do 
aluguel, do sapato e do remédio dependem das decisões políticas.

O anal fabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o
peito dizendo que odeia a política.

N i'.o sabe o imbecil que da sua ignorância política nasce a 
rrcs·nuta ,  o menor abandonado, o assaltante e o pior de todos os
bandidos. que é o polihco vigarista. pilantra, o corrurto e lacaio
das empresas nacionais e multinacionais.
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f ■ Nossa �iocese1
� O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Perspectiva de uma nova ordem social ! 
os na1.sf.s lnduslr1ll1zad_os da Europa, os 

Estados Unidos e o Canada, na Amenca do 

Norte. e o Japão na A.sla formam. com !:.eu 
poder. sua rlqueza. sua elevada_ cultura. que 
2.lingem quase toda a populaçao. um con­
traste escandaloso com os chamados rxuses 
do Terc�iro ?\lundo: pobres, mlserá-1els .. atra­
sados. economicamente dependentes c.ç P;t­
me1ro ::\.1.undo Há tambêm as potencias 
C"!nergente�. pai.ses QUe tém cre!!:ddo e che­
gado à .-;oleira do Prlmf"iro Mundo, como p0r 
ex. o Brasil - segundo se diz "oitava econo­
mia. do mundo'' - mas não conseguem ex­
tirper os unen.sos bols�es de mbcrta QUe tn-
clu�m �i
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cresce continuamente a custa de uma tec­
nica sempre mais sofl.s!lcada. à eu s t a  _c!o 
imenso capital Investido em mve�ttge.çoC'S 
cientificas, à custa da concorrénc1a entre 
Leste e Oê:,tc e. lamentavelmente. à cu.sta 
da pobrez.a-misêíla do Terceiro Mundo _ O 
de�nít.•el econômico _ entre Nor�e. e Sul pre­
ocupa as classes d1ngcntes do Pnmelro M�n­
do . Alguns vêem nesse desnivel um perigo 
armado para o tuturo, um perigo ClUe se de­
veria prevenir investtndo mais nos palSes 
atrasadas. que são .8empre os pai.ses do l:E:­
mlsfério Sul . Outros consideram e:;.se d�nt­
vcl uma tnJustiça s�ciaJ alimentada par mui­
tas cau.s1s, uma inJu.stura QUe sera necessá• 
r io combater e elimlner. 

Serd pc,,ssivel mesmo atenuar ou eliminar 
esse d�snivel escand:ilcso? sera po.&51...-el, ari­
te.s. sanar íl e.5c:andalosa •·esqu1i;ofrema SO· 
clal"' qu..:, racha, de c1m..1. abatxo, « popula­
ção do Ter,�elro Mundo, ou. dando um �xem­
plo concreto, que d I v 1 d e a PQpulaçao rlo 
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tato dois Povvs nu;11 Povo só . Temos um 
Povo pcderoso, dominadoi_:,, formado de ellles 
diversa,. que tem nu maos todo poder de­
.:i!ório, que manda e deEmanda, que Se dl.i­
tancía sempre mais do Po,•o marginalizado. 
que, apesar de represrntar 75-80";., de n0-\.5C 
população. vive à mugem do processo soc1al, 
é dominado, manipulado, explorado pela pe-
que
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á
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d
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tntemo, para deP()l'\ tentar modificar o de­
sequilibr10 entre Norte e Sul, entre o Pr1met­
ro e o Terct:lro Mundos? A mudan�a. rara 
melhor depende da mudança de mentalida­
de e tambem da aphcaçãJ de rtcuuo::; a bun­
dantes e-m proJetas b�tcos. Sera po-.sF ·I' 

o Banco Mundial, pressionado por diver­
sos fatores interno� e externos. atendendo 

as sohcttaçôes de alguns pa1ses�membros, 
fez uma revisão de toda a sua ··mosofi1'• e� 
chegou à conclusão de que-, no interesse de 
um mundo sadio. no lnte�f" da Paz sem­
pre ameaçada, deveria assumir novo.s prin­
cipias condutores. E estabeleceu os !:;egum­
tes: combate - à pobre�a. ecoloi;i::11açáo. p�r­
tlclpação, para a 5ua futura pohtlra 11nen­
ceira 

Mosaico 
• Neste sábado, . · e· e da .. 091100. reall-

21.-se no SeminaÍ'?O Di•Jce5ano Paulo VI. 
o encontro da avaliação das COnm.-.i� Dto­
ce.sana.s de Pastorel _ Estão convidadas todas 
as COmWãE"a, o Coruelho Presbitfral� para. 
uma reflexão sobre as linhas. pa.sion.l..s d� 
nossa diocese e par:i uma •evisao/llvaliaçâo 
dos noss� trabalhos pa.s�ora.ís O encontro. 
de (lue partlclpará tamb:?m o bi.1po dux:esa­
no. terminará às 16h00. 

t 
• A3 com1..'5i>e� dioccunar da Liturgia, de 

Cat�ucs.e. de Vocações. d� Juventude 
etc., etc:.,, .são os ór�4.o., coordenadores C� 
diversos setores da Pastoral. A coorden:a.çao, 
procura imprimir ao setor pastorei as Unha& 
mestra:;. de nossa diocese e executar as de­
cisões tom'ldas pelo bispo d iocesano com seu 
Con.:ielho Presbiteral. a.eu Conselho Pastoral 
etc. As d1ticuldades lriicta.iS para o bOm fun­
cionamento das com1s..o;ões v ã o  tendo, a.os, 
poucos. supeMdas. de sorte que podemos all­
mentar esperança, de boru; re3ult3doa no fu­
turo próximo. 

• També·n no domtngo de manhãzinha. 
chega a Nova tgu:içu ocm F_.ru1co .).tas­

$eroni, bispo de Mondovi _ Esta � •ua pnme1-
ra viagem ao Bra.'iil. ond� ,·l.sitara ."-ª padres 
e religioso� que :Mondovi :ios enviou àt:sde 
o tempo de Dom Honorato Ptazera SCJ. se­
gundo bu.oo de r-tova _ Iguaçu Dom Enr .co 
permanece uns oito d1?-5 conosco, tomando 
contato com o b1spo d1oc:e5ano, com a� co­
munidades entregues ao miniStérlo aos pa­
dres. religiosas e leigos que ..,.u:i cttor.ese no.� 
tem mendadc. Desejamos a Dom Ennco u_ma 
semana rica de contatos e. de .sugestoes. 
AgT'3.dP.ctmos sua vlstta apostoltca. 

• Ne.!>te domingo o bl.s9o d.tocesano re�e-
bra a Eucaristia no mosteiro rtas Clans-
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0'7h3Ó; na comunid�de d! St�. EX1>ed1:o. pa­
róquia elo Bairro Sao Joav. as 16h00. 

• Na terça~feira. dia 13. reunr-se o Con-
selh.:1 Presbitt""BI em sessio ordmaria 

• 
• A re••l:i!a VEJA de 7 de ttelt"mbro àeste-

ano. publica na �eçã.o Reiigiã.q um urUgo 
intitulado "Prémio 0lvlno" - ·•Joao Paulo II 
'Ullplia 8 (!aleria dos santos" . A-...-.,m cc,meça 
o QIUgo; ·•Se o pontificado de Paulo VI fol 
marcado pela destltuh:ao de- 5antoa - so em 
1969 cerca de cmqutnta desses foram retl­
radÓs 10s aHares - o papado de- .Jo�o Paulo-
11 tem-.ge celebrizado pela beat1flcaçao e c1-
nonlzaçã:, em mas�a de catolicos' 

• CJ!hnndo bem a.s coUa.s nic extate nem 
poje l?tlshr • dest1tu1ção � tantos·•. 

como o urticul�ta alnbu1 a Paulo VI O que 
acontereu foi 1..h;erente Quando se �ez n 
rt:fc rm1 litúrgica incenti\·ada e det�rm1nada. 
pelo Concallo vaticano n, :i COml&iao enc-ar­
regada vtu-se diante da necesstd:J.de de re­
Vt:r o calend•irlo oficial ao.:: :511n�Oj. comen:o­
rados na t..1lur�i;\ .  A 1nvest1gaçuu r1e_!lt1!1ca 
do.s últuno'i tempos l'hq{OU _a con:lusao que 
vários nomes de santos rett'riam•:->l" a l,)e&• 
.sOJ.S que, não tinham ext.stênela l1tstorica ou 
e-ram apen... truto de le-nd::tS e df! mltlz:1.­
çoes. 

Combate à pobrna não 11:e real za n:tlhor 
do que através de educação e d� saúde.  O 
Povão - a população margln;J.llz«da - Quer 
crescer, pode crescer, deve crescer Fallc.im4 

lhe os recursos . Se a lntençao do Banco 
Mundlal for !-incera. deve dar provas. as.su­
mindo os projetas t,á.,lcos de educ:u;á , e 
saúde dos quaí!S dependera. em grande- partt-. 
a criação do equHlbrlo Interno e �_xterno �o..3 
naçóea do mundo . Dinheiro na_, talta Sa.,-

Nã ttnh.1 c�tt:ncta ht.st.õrlca uma tarta por ex. que a.s n.1ções cr��c-as dt>d- • 
Santa F1lomena oue- foi criada pela fan­dl.ssem apllcar no todo ou em parte n.s 1ttan-

t dl' um autor J)tt'doso �- r«omen�ad:i. dea soma.a que o Brasil paga unualmente d
e- pelo Santo cura d'An s. Joao Marta \: 1an­jurc�, cerca dP 10·13 bUhÕt•i d� do!:lrd 

tn"Y. çorul:irlz,·u•&e em vertos p.a�ts A ver-em proJetos de rdul·a<'ã l t" d� 10.ude, com• 
dode h1stor1t.·a pediu uma corrtc·ão de, umi,reendJda-, ,:m todo� cs 6 e u  s a.soec1os Os 
er-o tnvoluntano . Fm j),lguns outro� C""�. p1ises tndustrJallz:ldos f'Stào podrta dt• ri• por ex S. J'l:-ge a lnnstig;\Ç"ão tilstôr1ra de, 
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u��aQP'� '° cobriu qut ex;..:·lJiU mu tot er .. ido dp t3n-
�i\'el ou lnia....tneda D"'ressão ,!'3 parte dos t3.3 len\l:1.1 que part-f ... U me:. IJr n ervnr 0 �� 0 ianto 0pena.s em ealt-ndarlos de Igrt'Jns par-:subde!'envolvld03 C'hegou ao ma;dmo 

th'ulare, ítomo na Inglah'I"':'SJ Ofü.lr é multo 
tc-onu venerado. 

Bar e Pizzaria 
Temo.s sttVJço parz. 
�,.1âlgem 
A �pio sal.'ío coru a.r 
,cn'2•c1onada 

f-'"'nn,...,, .., 
' 

�avio!, Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tet: 767-2048 
Som ambi, o•� 
Sorv�1er,.1 

• :Jade à
• lM NOVO PONTO DE ENCONTRO
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INDICADOR 

MÉDICO 

MÉDICOS 

DENllSTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR:IEN'FAÇAO DgE

o�:rsms E TERAPIA 

aora marca.da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6 .,_feira das 13 às 20 hora., 

convênios: BCO. DO BRASIL CABEIU e PA'l'P.ONAL 
co=m LEOPOLOO 

RUA MOF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

SUEtl MEIRRLES ROSA 
PSICÓLOGA - CltP - 05/11601 

©rie:ntac;ão à gestante: - Orienta;ãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariament.e, das 8 W 19 horas 
Consultas oom hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

COl\"Vl!NIOS: GOLDEN CROSS UNIMED -TEL�t 
ADRFFS, COCA-COLA, MIIL E' BA.'liCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriaso Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Non Iguaçu 

Sidney Vieira Filho 
�DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO 

CRM 5238220-G 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(-Angústia � An:siedade -- Deoressão e Assbtêncla 
Ps1col6g1ca ao pacien�e terminal) 

Terça. a sexta-feira. das 13 às 20 hor� 

Consult. Av. Governad.cr Amaral }a>eixoto. 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

�-- 4 g� J)f�aak� Je�
clfr;,cr '.'.<;1.)1: \- C,\f,;.)lCLO� A 

[

1 

Co,,,. · ""' Joí, Mo.ti< ,,.,,..,., ""'•do, 58 - s:10, - • ''"''" 
Atit;., Rua Barão� Pir;1ssil'I\Jnga, 43- Apl o 101 - Rio r J;weia 

CONSUtTt\·coM HOR,\ CAARCADA- TÉL - e3 J2�e 
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e�,,- JD. ''- t.:,,�:ir '-'•rq·.� klorado,52-S.'105 -:t !31,;õ�l! 
�:. ? � E. ;i ?::c1-. inv:Ja -P - Ar-:.o 101 - Rio de Ja'leir:i 

óTKA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTD/\ l 

• ôCULOS MODZRXOS 
• CONSERTOC 
• Ol"ICIN A PRôPRIA 
• Sli:R'VJÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova lgua�u 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10¼ DE DESCONTO 

� 

� 
RUA [)e THIBAU, 181 · CENTRO NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

coi..l'f::-iIOS 

SERVICO ODONTOlóGICO ESPEClt\UZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONô�1ICA 
• SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA • DENTAL CA'l:: 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 

ESPFCT 4.LIDAO"E� OOO,.,.Ot.,f)f"i?,,... 4q • COflFA 
• MONTEPIO DA FA�ULIA 

CROIRJ _ ,., º •u 

1 

CGC' N ° ?s:\71154'1 -001-14 rF"' ?'-',, � ... 
DIARIAMENTE DAS 8 AS 

M 
19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &ODRE N.º 2.139 ESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-280¾ 

• PATRONAL INPS 
• FATIM.\ EMPRESARIAL 
• INCR.-. 
• UNIMET' 
• RIO CLtNIC.\S 
• DENTESERVES - SEDEO 

DE 10 A 16 DE DEZEMBRO DE 1953 

QUAMD1!-� tM�S!,Vft- A(ftlRt 
EDNALVA DOS SANTOS FEU 

Numa nebulosa manhã do c�nzento mês de Junho dr:. 
triste ano de 1987. estou trancafiado dentro do armá 

De repente, sou a_rrancado de: lá de dentro por ���s 
escamosas. de unhas imensas. É mamde. Pego-a gentil­
roente no colo e 1090-a dentro do_ vaso. Puxo a de:scar a 
ela desce pelo esgoto e nunca mau e: vista. Que bom' 

9 

Ligo a TV. Passava um filme de: terror. bem trá9i�o 
chamado Plano Cruzado lll: a vingança de Sarney Aca: 
ba o_ [1lme. Todos _mortos. D�sligo a TV_ e come<;o ale:, 
um livro em hebraico. Entend, melhor o hvro que o com. 
portamento humdno. Como o livro. 

Vou até. a janela, Olho para os setenta andares abai­
xo de mim. Penso: ''Se o Supe:r•Homem pode. o que me 
impede?" e pulo. Quico e voô. Aproveito para dar um ra­
sante pela Estátua da Liberdade, que acabava de ser pre­
sa pelo Cristo Redentor. 

Vou até a segunda atmosfen. Estava tudo calmo, ate: 
eu dar uma trombada no avíâo da M,tlher Maravilha. Seu 
avião cai no mar e ela é salva pelo Aquaman. Aí um 
tubarão e come os dois. 

Resolvo descer e aterrisso diretamente numa tribo in­
dígena. Até que eram bem amigãve:ís, até resolverem me 
ensopar. 

Corro desesperado e me enfio num banheiro públíco. 
mas o Batman me coloca para fora. 

Caio sentado no meio da rua e vejo o Sarney fugindo 
desesperado com uma multidão atrás dele. 

Entro no bolo e vou parar na Rua Uruguaiana, onde 
encontre o Robin. Saímos no tapa por dikrença de opi­
niões. Eu estava ganhando mas aí aquele moleque gritou 
e apareceu o Hulk que me deu um soco. Tive que tater 
em retirada. Malditos heróis americanns! ; 

Peguei o metrô e saltei na minha sala de estat ondt 
a tribo me esperava. Armados de porretes e pedras. avan­
çam pra cima de mim com olhos e bocas vorazes e famin­
tos. Noto que o chefe deles é: o meu professor de Mate:­
mãtíca. O Robin também estã nessa. por vingança. take::. 

Aproximam-se de mim, não sei o que fazer. estão m� 
alcançando. Vão pegar! Não! Ai! 

Ei, acorde! Acorde! 
- Hãããã ... 
- Está na hora do choque! 
( Maldita enfermeira! Maldito hospício 1 ) 

O ÚLTIMO CAPITULO 
OSCAR COLOMBO 

Numa dessas segunda.s-[elr.:3 de preguiça.. eu est1fa 
alm:;cando um tal de Feijão l\tara·•.ilba num bar char.ta�o 

Vert);fa TrCU,ical, lá! no interior da Selva de Pt-dra., e fazia 
um Sol de Verão de rachar o côco_ D«? repente, paril r'l 
minha fre:Ite wna dessas Locomotivas da vida e eu. ctmdo 
uma de esperto. acabo s e m querer cometendo um Pec!ld3 
Capital Saio dali i:ntão a caminho d:> meu trem de todos 
os d�- vogão em que en;rei dou logo de cara com 3S Trêis 
Mz.'rias brig,3.ndo com os Irmã.os Coragem sobre uma. t1l _de 
GuE.'rra dos Sexo� Me assustei. a princípio, mas contmu-eL a 
observar o que acontecia d minha volta.. 

No trem. e::.tavam servindo i::-.1ra. 0� pa!sageiro.::; l\brr(ln 

Clacê com Champagne. quando 0 comboio começa a subir. 
Foi um� Escalada e tanto. du!'ante a qual eu observ<'i o 
Roq_utJ santeiro1 ficar Bravo parque jogaram nele Agua Yiva. 
em vez de água b "-nta. ,. 

Olho então oar1 a Moreninha brincandr,. de 9:unbOtt. 
Mais adiante, mima out.r:i chui::e:1. o Anjo Mau e a. fera 
Radical falavam baixinho num plano para dar um Ca1nb.1-
lacho no Casarão. 

T1.mbém vi o Estúpido Cupido dar uma tlechada no 
Bem Am.:..<Go para ele desencalha.r a Escra.va Jsaur.i. 

Mas o pior foi ver. no último vagão_ o Pai ee.roi S.i..�­
ricando com a .Sinhá Moça e depols ver ele enhar a m: 
n1 c::ra dela so p0rq_ue ela estava com um Be'bê a Bor 
tna barriga) do Outro. Não foi um Final Feliz-. 

E como nessa terra Os Gigante� prevalecem. e como 
nesse P:lis \'a�e Tud') e o Paraiso é um Sc-,nho :t. l\bis, de-­
cl�ro que ness.e Jogo da \'ida a gente dança conforrne. � musica.. Pois então venha, Baila Comigo, pois isso tudo Ul 
dar o maior Ti-ti-ti. 

P. S. · Um abraÇo aCls novelistas. um beijo p:ira as no­
veli.stn e uma Vid;i S-1 '"ª J ... àra todos nos. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 
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PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2725 
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PROORM1A ESTAI 
AO CONSUMIDOR 
Rio de Janeiro -

FL"NDACÃO NACI< 
FUNABEMl - Rt: 

dar - Centro - l 
fone: 253-2033. 

SfCRETARL'\ DE , 
A1; General J l1s""o 
- CTP 20021 - T 

co1.nssAo FER.>-1 
�IULHER E O -..u Centr� - Ro d-: ; �"'lat1\·a - Tele! 
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• SlNDICATQ nos 
MUNICTPro RJ 
_ Rio de JA.ne!r, 

• SuPERlNTENDtN 
Rodrl;?Ue., AI ves. 1 
neiro - CEP 200 

MlNISTt:R:ro Da 
Melo e Souza H2 
C'EP 20940 - Tel 

'•ll.'H~O Do 
Av Pre.sictent., An 
J,neiro - CEP 2 

• CO~IPANJiI.-\ Es'I', 
R Rua Sacadura 
2~º-s~~~anGi.o _ 
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DE J O  A 1 6  DE DEZEMBRO DE 1%8

SUA ATENÇÃO, POR FAVOR 
Cl�ttrros. drogas, bebidas . Amis:i amJgo sua oint.ssão 

---"e- cazer lares desmoronarem, jove� se prnstltuírem. adul­
� se su1cld.u-em. pes.<.:CO.S antes sadias e cordla�s morrerem 
r.os �-tda. e fazer multinacionais enriquecerem ainda mais a 
;:Sta da de�raça e da tragédh brasileiras. 

Ao esbarrar ou t ropeçar num bêbl.do ou num drogado. 
rwre-o bem: aquele não Podera ser ,·oce. amanhã? ou :seu 
put. mãe. filho, anugo ou lnlmJgo, Sinre-ramnnt· · cC'n>.J gos­
t: r�a dL" �H tratado, c.a_so íosl:te vcce cu alguem querido? 
M.':i empurrõ::?s e pontapes, ou com um gesto inesperado de 
c-:i:-lnhO ? 

· rome coragem'. lo ver na TV, ouvJr no rádio ou ler no 
Jornal propaganda de bebida alcoolica ou cigarros. não he­
.:!te: RECLAME. DENUNCIE . Acione a Justiça Ex ija leis e 
�ções proibitivas dos pohticos _que voce elegeu. Mohiliz.e a 
.iOcJedade Humanize a Humemdade !  

o fumo provoca câncer, doenças ca.rdiacas, respiratórias 
- pulmonares As drogas prO\'Ocam AIDS, loucura, 1mpo­
•ência sexual e anlquilamento moral . o álcool provoca de­
mência. angllstla exLstenclal, velhice precoce e impotência 
sexual _ E os três provocam, isoladamente ou em conjunto. 
� queda final na sarje!"o., de onde jamais o viciado se ergue 
:ozinho. � dali para a cova . . .  

··Quero aJudar. Mas por onde começo?" - Pode você 
çerguntar. Multo simples: ampare o alcoólatra e leve-o para 
8 casa dele_ Encaminhe um drogado a um centro de aten­
d.imento . Procure alguma d a s  entidades .seguintes (todas 
�restam serviçoo gratuitos, pois se compõem de gente volun­
t::iriosa como \"Ocê) : 

• 
ALCOóLICOS ANôNIMOS - Ru> Senador Dantas. 117/ 
723 - CEP 20031 - centro - Rio de Janeiro - Tele­
fone: 240-6738 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA INTERDISCIPLINAR DE 
AIDS - Rua Vicente de souza, 24 - Botafogo/Rio de 
Janeiro - CEP. 22231 - Telefone ·  286-4241 

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA - Rua Senador 
O..ntas, 117/20l - Centro - Rio de Janeiro - CEP. 20031 
- Telefone: 256-4l41/240-0483. 

• GRUPO DE APOIO E PREVENÇÃO A AIDS ( GAPA) -
Rua conde de Bonfim. 337 - cobertura 4 - Tijuca -
Rio de Janeiro - CEP. 20550 - Tel.: 571-5463. 

CONSELHO DE DEFESA D O S DIREITOS DA PESSOA 
HUMANA - Esplanada dos Mirústérios - Ministério âa 
Justiça _ Bra.siliatDF - CEP. 70064 - Telefones: {061> 
224-1298 e 225-4902. 

CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA MULHER -
Rua Pinheiro Machado, 30 - Laranjeiras - Rio t'e Ja­
neiro - CEP. 20031 - Telefone: 215-4141 - ramal 281. 

• PROGRAMA ESTADUAL DE ORIENTAÇÃO E PROTEÇ.�O 
AO OONSUMIDOR - Prlça Florfano, s1n.0 - Centro -
Rio de Janeiro - CEP. 20031 -- Telefone: :?92-4141. 

' FUNDAÇÃO NACIONAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 
fFUNABEMl - Ru1. Visconde de Inhaüma. 39 - 5.0 an­
dar - Centro - R!o de Janeiro - CEP. 20091 - Tele­
fone: 253-2033. 

SECRETARIA DE APOIO AO CIDADÃO E A FAMILIA -
Ar. General Justo 275 401 - Centro - Rio de Janeiro 
- CEP. 20021 - Telefones: 262-1294 e 262-1394. · 

1 
COMISSAO PERMANENTE DE P.SSUNTOS SOBRE A 
MULHER E O MENOR - Rua 1.0 de Março, s n.0 -
Centro - R!o de Janelro - CEP, 20010 (Assembléia Le­
gislativa - Telefone: 292-01 11. 

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO CONSC!,U­
DOR - idei.., idem - Telefone : 292-01 11 .  

COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA D OS DIREITOS 
HlJMANOS - .dem. Idem - Telefone: 292-0111. 

' SINDICATO DOS EMPRE'GADCS NO CO�RC!O DO 
MUNICíPIO RJ - Ru l André Cavakantl, 33 - Fâtlma 
- Rlo �e J�nelro - CTP 20231 - Telefone: 221-4112 

SUPERINTENDtNCIA DE POLiCIA FEDERAL RJ - Av, 
Rodrigues Alves. 1 - 3.l andar - Centro - Rio de .Ja­
neiro - CEP. 20081 - Telefone: 233-3093. 

1 
MINISTERIO DA SAODE Diretoria Regional' RJ - Rua 
Mt>-lo e Souza, 142 - São Cr!stó\·ão - Rlo de Janeiro -
CEP. 20940 - Telefones: 28l-422S e 281-4277. 

MIN1STl':RIO Do TRABALHO O.legacia Reg;onal RJ -
Ai,· Pr�idente Antonio Cariou, 251 801 - ca ·teto 'Rio de 
Janeiro - CEP 20020 - Telefones· 220-5119 e 220-0419 

OOMPANH!A ESTADUAL DE AGUA E ESGOTO !CEDAEI 
- Rua S:lcadura Cabral. 103 - 9 ° endar - '�entrn -
Rio de Janei.o - CE'P. 20081 - Telefones· 253-G076 e 
2'53-5373 

' F'UNDACAO ESTADUAL DE ENGEi'o-dARIA E MEIO AM­
BIF!rr:f IFEE.\{A - Rua P..>-naera Tf'le. .. , 121 - 15.º in­
dar - São ertslóvã; - Rio de Jane'•r� - <:J;:P. �09!0 -
TelE'ton 228--3409 e 234-3681. 

SUPf:RINTE.'-'DtNCIA ESTADUAL DE RIOS E J �O.\ 1 
--ilLAI - Campo de F.io Crlstóvlio, 138 - CEP, 20291 

Tt.lefone3 : 580-0048. 580·9%9 e 580-6343 

EEf"Rl'."l'ARlA DF ESTADO DE SAODE - Rua ,lé!:lco. 12J 
- t.':'nt-, - r ') ,.e J,nl",ro - CEP. 20031 - Trlefoneis: 
'- -2.., 2 21f.i· >• 8 l! l40-2:275. 

CORREIO DA LAVOURA 

A LIÇÃO DAS URNAS 
FRAl'ICISCO DA COSTA FILHO 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu sempre foi o 
cadinho de onde �airam grandes nomes não só dos acon,.. 
tecimentos locais, mas também do mundo polít,co d� Ve­
lha Província. Aqueles que pelo seu patnotismo, idealis­
mo e ;;•bnegilçâo fundaram este grande C\-1unic1p10 que m,.us 
tarde se. desdobraria em prósperc)s e novas comuna�. 

De 1 945, ou seja. desde a queda do Estado Novo a 
esta parte do tempo. tenho participado de todas as eleições 
que se travaram ao longo desses 43 anos. Embor;;1 jamais 
tenha sido eleito vereador. por: duas vezes ocupeí, como 
primeiro suplente. uma cach?üci em nossa Câroaca Legi�la,.. 
tiva : 1 962 e 1986. 

Da Câmara de Nova Iguaçu saíram vereadores para 
a chefia do Poder Executivo : Luiz Guimarães e Ary Schia­
vo. este falecido recentemente. Para a Câmara Federal, 
saíram: José Haddad e Jorge Gama. E inúmeros deputados 
estaduais: Luiz Guimarães. Ary Schiavo, José Haddad, 
Antonio Gaspar. Jorge Lima, José Montes Paixão e Val­
ter Faria Pacheco . 

No Legislativo que ora se finda não tivemos a mes-­
ma sorte . .É bem verdade que o poder do poder civil está 
em declínio, em razão. sobretudo, do tremendo fracasso da 
Nova República que se instalou em nosso País a partir do 
término dos governos militares. Por isso ou por aquilo. os 
nossos edis não souberam ter a grandeza de freiar a des­
moralização a que chegou o nosso importante Municipio 
durante o governo Paulo Leone. 

A despeito de sermos o maior colégio elettoral da Ve­
lha Província, nenhum candidato a deputado estadual con­
seguiu se eleger no pleito de 1 986. embora dele tenha par­
ticipado uma dezena de ve.ceadotes. E nessas Ultimas elei­
ções uma renovação quase total se verificou em nossa Câ­
m:.ra de Vereadores. 

O resultado da última eleição constituiu uma grande 
lição para os que lograram se eleger no último pleito. Os 
vereadores que irão compor a neva Câmara precisam ter 
em mente que os eleitores estão atentos ao procedimento 
dos seus representantes. 

Que não se repita, entte nós. o que ocorreu nesses 
longos doze anos de Ruy de Queiroz e Paulo Leone. 

CINE IGUAÇU - "Batalha no campo do in ferne" 
( guerra ) ,  com Ted Prior, Fritz Mathews e David Camp­
bell . "Prostituída pelo vício" ( filme de sexo explícito ) .  
Censura : 1 8  anos , Horário:  1 5h - 1 6h30m - 1 8h -
1 9h30m - 2 1  horas. Praça Antonia Flores Teixeira . 
Tel . 767-0249 , 

CINE VERDE - "A hora do lobisomem" ( terror) e/ 
Silver Bullet, Gary BuseY CoreY Ham. " 'Corpo mágico" 
( sexo explc1to ) .  com Kathleen Kristel e Rick Ardonne . 
Censura : 18 anos. Horário: 14h - l 5h40m - l 7h30m 
- 1 9h e 20h55m . Praça da Liberdade. Tel 767-7264 . 

CfNE CENTER 1 - "Mais forte que o ódio" ( po­
licial } .  com Sean Connery e Mark Harmon . Censura : i 4  
anos. Horário: 1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h e 2 1  hs. Igua­
çu Center, Av, Marechal Flor ano Peixoto. 1 . 480 - Te!. 
768-0767 .

CINE CENTER 2 - "Recelião em Milagro" ( p ro­
dução americana ) .  com Ruben Biades, Richad Bradford e 
Sonia Braga . Censura : 1 4  anos. Horário, 1 3h - 1 Sh -
1 7h - 1 9h e 2 1  horas Iguaçu Center.  Av Marechal 
Floriano Peixoto . 1 .  480 - Tel . 768-0767 . 

CINE CENTER 3 - "CHINA G I RL" (america­
no ) .  com Sari Chang e Richard Panebiano . Censura l i  
anos, Horário. 1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h - 2 1  horas 
Iguaçu Center. Av Marechal Floriano Peixote. 1 . 480 
- Tel 766-0767. 
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PÁGINA 5 

HÁ PRECISAMENTE MEIO stCUlO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL:, 

Com a deslgnarºi.o. pelo sr. Iotentntor �eriJ... do DT' 
Marcolino Qçimes Ca.nd:..u para exercer o cargo dl � ' nt 
técnlco do dJretor ,4eral do De-J)arta.nento de Saúde Pu�lica 
é indicado. po.ra subst.ltui-lo na chefla d1. D1 tr!to S�nltl.Ii 
n.0 O, com nde, neJ:•a cidade, o Dr i' �rto Ci ) ?er _ ' 
S.:-uz:-., méd.!.C-0 efetivo do D S P 

00000 

O CL noticia que o Estado e tuda para serem .Jdar:f 
em janeiro de 1939, M obra.<:. dP m·us t:-�-s r·:xiovtas e:. l)!'!­
meira classe: a.s de PetróPoW a Paty do Al!e-tts '<l-1 t.. � 
de Manga.ratib1. a ltacuruMá 116 kmt e de Ita.ct1rus..sa. º 
!:aguai 116 kml. 

ooOoo 

Em sua programação. o Cine Verde anuncia, em �csta­
que, para o dia 8 de dezembro. a. exibição do "admlráYel d!"a~ 
ma" Segunda Lua de '.\lei. com os r'?nom 1..do.s ast.rc ,_ Tyr:.r. ... 
Po\\·er e Loretta Youmc No m'!<:.mc orograma O ser�ttirc 
com Gene Autry. 

00000 

O CL anuncia. para o dia lC.,  a lnau��1.raçã'),. à Av. Nil'" 
Peçanha, nesta cidade, do eonhecldo Pavilhão Va.sconcello. 
da Empresa AntoniD Augusto de Ai;.i:uiar. cujo intermedlárt-> 
nesta cidade é o Sr. Othon Lcbão fPertqu1tot . O Pa•lilhã 
�ui 36 artlst-3.S -:l.e ambos 03 s�xos. uma t-roune iapones 
t1e atletas. três palhat;os, três clcws. dez bailarinas. e um. 
v;u-tado número de revistas e comédias. 

E N D O S C O P  
CLINICA DE GASTROENTEROLOGIA 

E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Dr. Octacílio Soares Jr. 
HORARIO: DIARL\ME:\"TE DAS 8h30m AS 18  HORAS 

RUA GETOL10 VARGAS, 209 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-85e8 

-

r. � (1

.,.... _,, -.. ,;--.. .  

Ufvi NOVO CONCEITO 
EM u�!FRIGERAÇÃO 

0 r.tOTORES ELÉTRICOS 
• _ •MBAS CENTRÍFUGAS 

• VE JTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GEL.".::>A 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICION!!.DO 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• OÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DS GÉLO 

• PAll<:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMIINDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEM.\B DE REFRIGERACÂO 
COM FLUORADOS E NH3 

C �obor que com'-.)\• 
..,,_ 

CEDI 

' 'ri A /'1j 
.· .. , 
~ 
~~ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

.. ,, . 
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"Cl" FnATÉllCO 
ARTH UR BARROCO 

A.�O X..XXL'- - N0U Jcua(U, li) XIlf1!188 

Sll\lPI ES�IENTE ESTRANHO 

t estranho _ A fim de parUdpar ua BRA­
, Siotpl�m� ��lçâo FilatcHoo Interam('ricana, &�a• 
:.ILI.ANA~ 1 '-C realizar na rld:lde cio 810 de Janeiro . 

. iha e 
rr�!ufe J ·de Julho a Oô de Ago:sto de 1989. cad3 

" �sta filatélico bra.sJJ�1ro u:rá de pagar 2 O'l'Ns, para 
"�r ttW' recortes de Jornais, conforme consta. na pagina 

7 do reft'rido Boletim ,Rci,tuJamento> : _"Ait. 19_,- Gastos de 
articJpac;ào _ catcg:orJa "L:teraturill Filatellca . 

!;a rC'mCSSS do dito Boletim 1R�fn,l.lamtnto1 .  consta _  u 
· te· ""Pedimos o.-:; seus bons c,f1ClOS para a divulg�ça_o 

j���
n 

Ev'ento FJiatellco n{l sue preciosa "Coluna ruatl'hca • 
Moral da "estória": querem _anunclos de graça, _e no., 

.,bram quando queremos p11.rlic1par e o m no&S:is 1 t porta•· 
tn5 hJateJlcas. . _ 

Nessa �da-bra .. ileiu. qual a �1çao da nossa J'.Jr...'-0-
"'"'ª'ão Bra.sJletra de JornaJlstas Filatehcos? !  

-0-- -0- -0-
.. • Na proxima quarta-!cira, dia 14 � 20 horas, no Ga· 
.llr:c.te de Leitura RUl· Barb .. s«, o Clube Fdateh� Jund1aien• 
• ��t.a.rá promovendo a abertura da. Expos1çao ··JUNDIAl 
A FILATELIA 

"" Tnta-st � um evento Q u e  marcara o anlve_rs:irio de 
-unõiãi, que, estará completando 333 anos e consisti_ra numa 
• •  c.stra de peças filatélicas lançadas nessa cidade. mclumdo 

JançameDto de um ca.rimbO comemorativo, CUJo desenho, de 
utorh do fe&tejado SebasUão MaJa. mostra um bagre. peixe 

-. >m nome de origem indígena - .. Jundiá'' - que formou o 
)me da cidade. 

• Obrigado Shigeo Naganishi. pela dcaçáo de selos do 
.. ·•.1pão. sob fragmentos, destmados a Escoli_nha de Filatelia 

Graças a ,..--océ e ao jornalista. Mlch1hiko Terawak1 ca 
\'whu - Philatellc Magan1ze, con· eguimos reiniciar a dis­
nbuição de selos usados aos no."-': "protegidos'' lna sua 
1aioria crianças pobres. sem poder J.Quis1ti\'O) e aos nos..r;-.os 

l 1tores, atra\·és de .solicitação por escrito. 
Os nOSS05 agradecimentos extens1vos a toàa equipe àa 

fvhta YUSHU. crgulho dos Jap:.ml:St: . .., e adnuração �a co­
.llunJdadE: fí};.tehra 1niver.fal. 

• ··CL _• FILAttLlCO (Correir, da L.tl"ou.ra - Nova lgua• 
<ui a mais ccmplea C�luno. Filatélica, e.scr1t.a. J.,Or um dos 
ma.s conce1tu;..dos 1ornal:!tas hlatéllcos, está "coutando tem-
::, Pat:ibên m� ae Barroco·•. - Ipanema News _ nov. 

1968 

• Li gostei e p�so adiante: ··A Assembléll Legislativ� 
:.!o Estado de Mina:. Gerais decreta. 

Art.0 1 - Fica declarada de utilidade p\Jblica a ·'Escola 
,,e Samba Não Enche o Saco Não", com sede na cidade de 

ndrelândia.. 
Art_º � - �ta lei entra em vigor na data de sua pu­

'...IJC'&cão. 
Art.0 3 - Revogam-se as disposições <'ID contrárjo. 
COME:ITARIO ·  - O proieto acima tramlta na Assem­ltía Legulativa de Mjnas Gera.Js, subscnto pelo Deputado 

i.J
rr

ea:cof:
1
�� s��:e��: Bem . como é mesmo o nome da 

-o- -O- -0-
os�����ç!�i - Caixa rosta� ;;.1,0 - CEP 26.001 

CORREIO DA LAVOURA 

INQUIETUDE . . .  
OILEAN BRAGANÇA 

Vd, t�mpo • • •  
Esquece a c�pcra com �uas demoras, 
Não ligue a angústia com �uas torturas 
Segue apenas cm seus meses. facilitando meu! an.M:10! 
Fanndo-me viver com l19e1rcZJ 
Seu� difíceis e complicados dia!:. 
Vá. tempo • .  
Arra.sta em seu galope sorrateiro 
A c.sperança que jã tJo franzina e nua 
De nada mais 5e presta por aqui. 
Segue apenas :-em se preocupar com as heras 
Que de tão vazias tambem Já não se importam 
Se pensares mais râpido que o Yento . 
Vá. derradeJro amigo . . .  
Que a ans:edade de viver a alvorada 
Me atordoa o presente que, Jâ sem l::riJho. 
Não me deixa sequer um estilhaço de calma. 
Vá. não demores, pois Já fora a noite Jâ envelhece 
Sem deixar que meus olhos adormeçam ao �e fazer 

Vá, tempo . . .  vá ligeiro. 
Pois se na imensidão do e:,;paço mergulhares, 
Me farãs ver altm da verdade 
O que será de meu ser apôs tantos martírios. 

cercar. 

JERRI - Administraçi!) 
Contabilidade 

Centab:hdaoe - A ,cssoria Piscai t Finan, 
Legalização de li.mas - Imposto de Rer. , 

Seguros - Administração àe. empre:�õS 

AV. GO\l'ERNADOR A:IL\RAL PDXOTO, 151 - S, 
SO\'& IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 11 - NOVA lOUAÇU·RJ 
TELS.: 761-0529 E 161-0124 

CONV2NIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar. 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério doe; Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Monisténo do Exército. Concessionária 
dos servic;os funerários dos cemitérios �úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEE'DAS 

El\1 GERAL 

Av. Ahilio Augusto Tá,·ora, 292 /302 

Tels.: i67-7209 e , 67-66-1� 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1 
DE 1 0  A 1 6  DE DEZEMBRO DE 1 9�� 

M A E  
RUY A FRANIO PEIXOTO 

Ve:ndo �far1_a, que em !eu doce encanto olhava a Cn,.to, !eu Supremo Btm 
hvc d{""C JOS Je !er puro e �nto. 
par..1 me: olhares. f...·fãe .. assim tambtm . • 

No!I: olhos teus eu <.:ompreendi, no entonte.. 
que, merecendo embora o teu de:sdé:m 
d? ser - quem sabe 1 - a dor de todl"" pran• 
tu me: quiseste .sem nenhum porém . 

•0• 

Se Cristo é de Mana o ma ·s dos Hlhos. 
és garantia e doce Sentínela 
que mantém minha vida sobre os tri1hor • • .  

E eu que sondei o e�pmheiral profundo. 
bem sei. ó Mãe, és o reflexo Dela 
sentindo o amor de toda mãe: do mundo! 

rf
.:-

rAIWL DAS T�NTAt_ 
VENDE SEMPRE POR MF: 

. VENDE SEMPRE POR McNos 
[;--. TINTAS, ôLOOS E PlNct!s J.- i...., ALVAIAü:�� COLAS 

r._ t · TUDO PARA PTh"Tt:RA 
"•UINTINC, BOCAI"O'VA, 53/55 - NOVA IGlJAÇ:. 

T!::LEFONES: 767-838� E 761-d388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 84> 

LOJAS PARQUE
(PRAÇA DA LIBERDADE. ;a)

Brinquedos nacionais e tstrangE:iros 
Papelaria e artigo::; rara ... r�<:en•c:c; 

FONES: 761-72"2 E 767-7849 

l 
li 

i·�============ 

., 

LICENÇI\ DE CO'ISTRUÇ,\0, LEGALIZA('OES 

n· o A l' : ·.Fl''-l R,\ E CARTcnlOS 

DOCUff-..;ToS PARA ESCRl'.i"URA� 

:\ - ~ 
U r=,  j"\gJ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANlZA\iAO DE E-'ll'RF.SAS - ASSISTt.-..;CB 
FISCAL E CO"ERCI/IL - BAl,.\NÇOS F.TC. 

E'scrit•Jr:11 Rua P•·-1ta. V ·ni�'ª e, - 1 TôrrP" :i.0 230 
lu.- ondat - Ttl 767-17.7'761-7621 

1SEDE PRôPRIA> 

ENGENHEIROS E AROU?TETOS 
Compareçam às reuniões das qua. t.1c..fcira�. à, 

1 9� lllm. p a tcJt da cativação do Clube de En• 
gi.:nhc:to� e Arquitetos Ce N0va lgua,;u. 

Puc Ctl. Fran I co Soa1es. 1 7-1/30, . N Iguaçu. 

( Stde da Inspetor.a Regiona, do CREA ) .  

1oQUE

Dirceu CnsP_1 1 

• Associação Medi 

�,tio Pimpmel!a. • 

�om os !,lhos C•m 

Alberto Aqu.no. Ir 

ardo Va:, Tânia co 

tália e Lauro G1eh 
lesta de nova idade 
rJis. • Casa da A 
ra, durante tarde 
bcu con\ .dados a.o 
Jcsé Haddad. no f1 
�I,ssa em ação de 
... depo1.::; rec.epçdo 
Brandão e o respo 
na agênc1..i da Cai. 
Operação Papai N 
Iguaçu. como acont 
�erto Arau10 da F 
tando que todo e! 
.. ;,almente na are 
r,rç:o de policcd-me 
flores inau9urand 
um, liüal de su.1 1 
na ficdm noi\·os n 
· I. • Ignac1.1 e 
t'•�ia do l.,m• 
anugo;, pa .. ,Jm õ 
EIJ e Ant_ ·or rl'.:i.. '1 Erdc., e Ccnce lo-mel. Fat ::,� e J ,:ne, er.tre OUhos l:m Buenos Aires e e !a:er . uas .. '3m 
� 

�ao levou n �ni-i:. -tnha F"rreir..a e "'º,..: corn " Jean r tauran•e do Cc1u 

COLUNA VEIS 

da B 
Op,rõJores e 

1 • •  ,;ª"1· crn Belf 
t, J n;caçao da R 
n:, quie B .. ,c�Io, 
;i:J

0 
, !..;é Contra_ 
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'1 i p --.1nto� < t,' • da 1. J »lar 
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1 " 1, -qe o· 
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p r o l 

CEDI 

A MA!S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS D:NTARIOS, 

HOSPITALARES E f' IRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE C1 NTAS 

ÀBDOMINAIS. FUNDAl,, ~0 0D1., ~CS 
DR. SCHOL~ IOR~•PfDICOSl E 

f,GORA PARA IVIELlic'q t.TENCeR 
~OSSC-$ CUEN "iê $. TEMOS 

?,, DICvRE 1 
rAÇA·NOS UIIIA VISITA E ~ONHEÇ~ 1 

OUTROS ARTIGOS 1 

nono Jou 

n, 

Célio P into ~ -= '. · 
•untta!l~ c. l! :i.l 

Ru.1Dr.Ath.ayde Piment~ ae r.1'>u.es.682 ~No,.a li ••­
- Tll!:L.CFONE, ~O"l O"::'.'$ -

l • 

,r 

lr WE BPEA.lt ENGLISEI - PXIB :1264 1 
} ENTAL CIR(JRGICA NOVA ESPthAr,ÇA LTDA. ui. 1

1 
~ Av.Mar~hal Floriano Pel.Xoto, 2 .166-N.Jguaçu. 767·n4& ---------------------~~~=:.:..::::=.::.:.::...:...----"--'---P-f~•;;;;-7 
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trio informaJ 
TvlTe:�2:? �- ; 4-CZ-4C!! 284>11WiM t@ii@: .., .. 

pOIS TEMPOS 
1 

foi c011corrida a festa de moda que Dcn.s Dautman 
Sandro organ.::aram no Hollywood Disco Club no inicio 

�J $emana. Como não ti\·e tempo com os preparativos da 
reinauguração da Ch�rrascana Sch1avini esta semana, não 
Jm à noitada do Denis. lv1as soube que es.teve tudo mara­
\ilha. • Já a festa da ''Garota Banzai" foi u

_
m banzai de 

..:afondlia e mau gosto. Que horror. Casa vazia e um t:me 
.de garotas repletas de �eluhtes na passarela. Está faltando 
,�pclho na casa de muita gente. 

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Meninas do "Lar de Jesus" em ritmo de confraterni­
:ação neste domingo, com a presença da madrinha simbó· 
lica (há 16 anos), Helenice Pinto, que realiza um belo tra­
balho praticamente no anonimato, contrário a qualquer tipo 
de badalação. Dona Helenice estâ lançando agora a cam­
panha dos talheres. colhe:re:s e facas, pois há a necessidade: 
urgente de trocá-los para as i8 crianças que vivem naque:­
ie tradicional orfanato do Caonze. Um destacado grupo da 
:;cciedade participa deste tra.balho todcs os anos. D. Hele­
nice. pelo seu trabalho abnegado e caridoso. está de para­
béns. mais uma vez. 

TOQUE 

Dirceu Crispi foi o Papai Noel na festa natalina que 
a Associação Médica levou ao ar, domingo passado, no 
Sítio Pimpínella. • Cléía e Jorge Martins. Marli e Beto 
com os filhos Camílle e Gabriel, Mara e Otávio Coelho, 
Alberto Aqu:no, lracema e Nilson Moura, Beatriz e Edu­
ardo Vaz., Tânia com Désio �imões e filhota Desiane. Na­
tália e Lauro Giehl, Wislaine Duarte e mais e mais, na 
festa de nova idade de Mauro G1ehl. no Sitio dos Coquei• 
rais. e Casa da Amizade encerra ano de 1988 quinta-fei­
ra. durante tarde movimentada. • Ludmila Haddad rece­
beu convidados ao lado dos papais Maria Auxiliadora e 
José Haddad. no final de tarde: 15 idades em festejação. 
!\..fissa em ação de graças na Capela Crísto Rei do IESA 
, depois recepção no Hollywood D,sco Club. • Et"·aldo 
Brandão ê o responsável pelo presêpio que pode ser v:sto 
na agencia da Caixa Econômica. Ficou uma beleza. • 
Operação Papai Noel em acontecência em Nilópolis e N. 
Iguaçu, como acontece setnpre em dezeml:.ro. Coronel Hum­
,erto Araújo da Fonseca. Comandante do 20• BPM. con­
tando que todo efetivo da Corporação está a postos, prin­
cipalmente na área mais comercial das duas cidades. Re.­
'orço de policiamento em grande estilo. • O Baixinho das 
Flor� inaugurando. na Rua Cel. Francisco Soares, mais 
uma filial de �ua loja. • Vera Neidy e Elson Ramos Via.­
na ficam noi\·os no Natal. Casamento será após o Carna­
v..11. • lgnãcia e Paulinho Raunheitti de endereço nevo: 
Praia do Leme. • Já a ldí Raunhe:tti decidiu: familia e 
amigos passam o Ano Novo no apartamento do Leblon. 

Ela e Antenor receberam para almoço no sábado de muíto 
-:1 Erika e Conceição. Rita e Maurício em tempo de lua­
de-mel. Fátima e José Augusto Ramos, Renata e Guilher­
me, entre outros. • Alheia ao tiroteio que esta\·a cerrado 
cm Buenos Aires e no Campo de Mayo. a Cecilia Borges 
fo fa=er suas comprinhas de Natal. Mas já está de ,·olta 
t não levou nenhum tiro. • Maria;:inha Braga, Ed1son e 

�.:..rinha Ferreira e Andréia Kuriak, entre os que foram al­
moçilr com o Jean l\.uria ..... no dia do seu ani\·er�ario. no 
re:,taurante do Country. 

COLUNAVEIS 

Operadores e técnicos com �s laboratoristas da Bayer 
d) Br�'-il. em Be1fcrd Roxo naturalmente. no jantar de con• 
fr terni::ação da Rode o, final=inho de semana, dois pon­
tos Jorge Barcelos foi quem organizou tudo. Com ele. Fer­
r -:, que- e contra-mestre. os laboratoristas Henrique, Ha­
roldo e Lecir e os operadores Paulo, Vicente, Ademir, Sil­
\'J.. Palbeco. Unide, Faria, Furtado, Roberto, Nan.:bo. 
C1ãud10. R1beiro, Policarpo. Henr que, H,ucldo e Lecir. 
• Um 9rupo do Unil:anco de Duque di:: Ca:-i:1as rt>uníu 
migas par.,, jantar de final de ano, Aparecida Trnoco e 
tr910 do.,, Santos eram os convidado, muito especiais. • 

'\ t_ Pestana fvlart·ns reformando o apitrtamento. No i!l­
t!�o da Rodem. anotados no caderninho do mâitre Russo: 
Crpu,ado Jorge David, o novo Prefe,co de Nilopolis. o 

•-e U'mpre ti.{ rneo1 Rosas ( que ,·em a ser gerente 
l!-i.11' 1c0 Ghuber, �ub�gerente do Unibanco de Ni-

• Fo.ttc em N1lopolis. dois pontos e-sforc;o dos 
ir :t 01 e td n Jo L:�!). na �olabornc;ão d,a t' noite par-1 
r P -flr o t,- • r c�c i1lcgcn..1s que o fogo danificou mui­

i d,� ·el!! mcê-1d10 m1stenoso. fvtu1ta �Oi"'.a pron, l 
o { n 1 .:.1 qc_ nou e , nco curros estjo sendo 1dci ... 

J· - r."-o , r 7t.J tc:-c 1do tudo a passos l geiro., po11:. 
t t ') n :tt :>C:.! par .. u' 

A �. t d �ml"1.ô f•JI a rtinauguração d.õ Cla.1r-
.. m 2-. .. da RodO\'lcl JJre•trlrnt• Du­

t ,. :.ie-m ' d BOl Jadr 1guac;uana 
r ,m e--it -,)tç vôos, Receben..io os 
e pa111 Ir nc e 1\1meo1qc� (,�n­
g,:do e o Gct ,110 C,,,-..-�Jh., Par a. 

1 uptr � m •�rvidc, A c t de 
e or'SÇ e e ""1 r Jl'l .., � • 1 

:lia os nomes mais expressivos do mundo empresanal e de 
negócios. O grupo do Rotary Queimados. por exemplo, 
faz o seu almoço semanal na Schiaviní. Semana que vem 
eu conto os detalhes da íesta de re,naugurac;ão 

LANÇAMENTO 

O livro "Sociedade" terâ lançamento, conforme eu jã 
íalei, e:m 1989, já que a relação dos nomes ainda carece 
da confirmação de muitos ende:reços. Mas o trabalho de 
elaboração vai indo rápido. Trata-se de um livro. a biblia 
do soçaite do Grande Rio. que terá nomes e endereços dos 
colunáveis. Entra no livro quem na verdade é merecedor 
e que de uma forma ou de outra participa da vida social 
das cidades que terão participação nesta edição inédita: 
Nova Iguaçu. Duque de Caxias, Nilópolis, São João de 
Meríti, Paracambi, Belford Roxo e mais e mais. Não adi­
anta insistir. Os que entrarem já estão catalogados .. 

CADERNINHO AZUL 

Jorge de Souza e sua equipe foi a responsável pela 
obra da Churrascaria Schiavinni. Tudo em madeira pinus, 
estilo colonial. a casa que ninguém reconheceu mais de tão 
bonita que ficou. esteve em obras durante vârios meses. 
Comentário da festa de reinauguração: "valeu a pena!" 
• Elena Pereira sumida dos badalos. Segundo Jean Kuríak 
ela entrou para a igreja dos crentes. • Academia Physical 
do professor Walnir participou do encontro "Mr. Apo­
lo 11", no Teatro do SESC. em São João de Merití. Todas 
as cidades da Baixada circularam com seus representantes. 

ODETE 

Léa e Moisés Pere;ra Gonçalves terão reveillon "ai 
mare". Vinte e cinco casais no seu jate. • Sada e Jovacy 
reunindo amigos nos fins de semana na bonita casa de Mu­
riqui. • Madame Camburão sumiu novamente. Está em 
Angra, curtindo fossa e t.Jcando piano. • O casal cachaça 
resolveu mudar para Teresópolis e já aprontou por lá nas 
plagas serranas. A dupla quebrou o bar de um clube: no 
último Lnal de semana. • "Odete Roíttman" de N. Igua­
çu jura que não tem nada a ver com aquele empresário. 
• E o salário dos deputados? Um absurdo. País surrea­
lista o nosso. Pois é. . . • Marido irado deu surra na por­
ta da sauna do Country na madame que falou um mundo 
de bobagens depois de cinco doses de vodka. • Ana Va­
léria, atenciosa funcionária da Caixa Econômica, casa com 
Antonio hoje (sábado). às 20 horas. na Igreja de Nossa 
Senhora de Fát'.ma e São Jorge. Serão padrinhos dos noi­
vos. Ananías Batista (presidente do PDT em Nova Igua­
çu) e Madalena Basílio (presidente da Associação dos 
Amigos de Bairro do Centro). 

PRATOS DE NATAL! 

Não se oreocupe. A Só Kentinha 
Restaurante oferece os mais delicio• 
sos pratos. doces e salQados. Basta 
telefonar oara 768-5409. 

SHOW COM PAPAI NOEl 
Band nha - Mágicos - Palhaços -

Malabaristas - Mickey - Pateta 

Pato Donald - Super Heróis e 

outras utrações 

Telefone. 767•9121 - Barbosa 
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REVEILLON TROPICAL 

1 Ceia: Salada russa (entrada). tornedor a piamonte::e 

1 

com batata palha e frutas ttop cais. 
Animação: Elenco de show da casa. das 21 horas até 

meia-noíte. Carnaval. de meia-noite às 4 horas da 

1 

manhã, com a Banda Samba Show . 
Preço: C:$ 1 O mil por pessoa 

Reservas: 767 •◄662. 767 •3982 e 768-1759 

·---------------

� 
COIMBRA 

TAAV. WIANO DE IIN>URA.95 · NOIA IGIW;U ·R.J. 
C.G.C.(IF)31203557/0001·53°UISl:.EST.83198� 

------ -----

FORRó FERRADO APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

ELIMAR SANTOS, e/ Conjunto BRASIL SHOW 

Ingressos à venda no local 

Rua Bernardino Melo. 1. 83; - Nova Iguaçu IRJ. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 1 

FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE' 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU 
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IIA FILHINHA 

Qu, Tia mara\·ilbOS-, 
0 Bom °"us mandou pra mim, t.em "' doçura da rosa rainha do meu jardim 

1.ncR DA ACE:'il 
No u}ti1J10 dia 3. a Associa�ão dos Cr")nh•tas &sporti­

'\:., d<. Nova Jgua(u , ACENl l completou 29 an�. O ev�n-
10 em virtude do falec1mtnto ,.,te an? do ine!->quec1':,el 
'P'-imbaja. o grande incenttvador da entidade cJassJ..Sta, r.ao 

:'Omtmorado. Mas aqui J►ca o reg1st�. 

DROGRARIA AMERICANA E ABEU 

DECIDE� � (OPA EMPRESARIAL 
Nes�e dom;ngo a part1:- das 10 h(1ras. no Louzad5o, -_.a112a-se 'J jogo decisivo da I Copa Empresarial de FUte­t-ol da Baixada Fluminense. promovida pela Vida Prom0-r ões EsPortivas, com o apoio da Assoeiação das Cronistas :-jportivos de Nova Iguaçu CACENil entidade que 'Jfereceu t:oteu que s·:ra entrf•�ue a'J campeão de disciplina -

�ªoh��;:ªfJ�mrai���;eªc�d:t�0oe�\1�}/j6i!��'J d�; �l�= ·-e.s da Drc:igaria Amtricana e da Abeu. times que domingoai:.sado derrotaram a Sancofel e a Transp-::,rtes São Ge­aldo. respectivamente. A Drogaria Americana ficou no ie­o c<"m a Sancofel e, a Abeu venceu a Transportes Sã'J Qe­aldo pela contagem de 2 a O. Na decisão de:-te domingo, 1 tlme da A�u entrará em campo com a vantagem do moatP 
STAR x Três Fontes é bom jogo pelo
campeonato iguaçuano da 2.ª Divisão

Pelo oitava rodada do seiundo turno do Campeonato Tguaçu_ano de Futebol da_ Se_gunda D1visão Ccateg'Jnas ama• ?r e Jnt'Jres.1. o _ Star vai disputar CoJn o Três Fontes nPs­c dominJ!l'.J, um J"Jgo que promete muitas emoções pelÓ :nó­. u1o azul O Jor,o t:-erá dlsp�tado no campa do Star, a par­i r das lSh� Os outros J�go., programados pelo módulo :rul reunirao as stgumtes equipes: ouro Fino x canari­ho. Bras1leir1nho x Olinda, Diamante x Roma e Flamen­umho x Pa�mares. Folga 0 São Lourenço. Pelo módulo _rance. JOgarar,: Nova Aurora x Comercial. Santa Irene x "-!>rlzonte e Aymore x Sete de Setembro. Folgam o Vila ao Lm.z e o Primavera. 

:>oblique o Balanço de sua Empresa no 
:ORREIO DA LAVOU!lA. foL: 767-2725 

CORREIO DA. LAVOURA 

QUEIMADOS PERDEU PARA O CABUCU, 
CAMPEÃO DO SEGU'.'.DO TURNO 

Jn1daJrec te cgad"= po: perdendo ma15 um no l)rgundo t, mpo. 
o Que)mados rião teve rom'J rtsi.Hir ao Ca.­

buçu e i1cabo11 .vndu derrotado por e .. • 
em J�O di:sputad., no úlfimo cfommgo. pt; 
ln contagf'm dr 3 a O, Em partida vál.da 
pela tncfJra f." 'l1lt1ma rodada do returno 
da Copa Cidat1e de Neva I�uaço com c5-
h' rrsultaO.o. o Cabuçu conqu1.&t'Ju o t1tulo 
de campeão do s!'gundo turno e vai decí-dir n Copa m próprio Queimado., 

.l p:1m ·o turnc 
J ão com d'Ji& g I ft."'Jl. cm c�da •ero­po) fol o art lhr.1ro d? Cabuçu comp?e­tando o marcndor o Jc.gador Oanitt, r,o f gundo tempo. Pedro Pac·o Vlda:rro1 o J1;L"" eia partlda e teve corr,o auxiliarf:s o·mt1 PrGfc de. SOUla e Paulo L � O 'oto Qt:d­madC3 x Cabuçu •ó teve 15 m ".ltoa d.e du­ração no segundo temin porque o Qu,.i­m..: -- f --ou reduzido a 0e· --gad, re.s 

Miguel Couto ioga com o Coelho da Rocha 

no Pereirão pelo Torneio lnteqração 
O Torneio Integração de Julllores que a L;g� d• D<spntos de Nova Iguaçu esU 

promcvendo. prossegu� neste domingo rt,m o jog0 Miguel couto x C'Jelho da Rocha, E:m partida que tern lugar no Estádio Jo,·l Pereira (camp<i do Mi�ucl Couto) A par­tida se antecipa c;'Jmo muito boa. porque o Coelho da R'Jcha bus-ca sua reabilitação em razão da goleada que sl)freu no pr,-

meiro turno do me.smo adversaria deste do­mingo_ A partida está marcada para se 1ni­c1-:r às 15h30m. No primeuo turno. o Coe­lho da Rocha. em seu campo foi goleado pe!o Miguel Cout'J Por 6 a l' No último domingo. abrllldo, o returno, o time da Portuguesa derrotou no Estádio José Amorim, em São Jvão de Meriti, o Cotlho d� ROc.'ha J)"Jr 3 a O 

MIGUEL COUTO DERROTOU O AMÉRICA PELO 

CAMPEONATO IGUAÇUANO OE FUTEBOL INFANTIL 
Com um gol assinalado p/ Dlvi aos 2 mi­nutos do primeiro tempo o �figuel C'Juto dtrrotou o time do América pala conta­

com o próprio América o título da tem­porarfa. 
gem de 1 a O, domingo passad'J, em par- Na-Chave A, que conta com um núme­tida disputada no Estadia Joel P�re;ra, no 10 ll1c.1.ior õe clube.s, 0 returno pr'JSsegue encerramento do rdurno do Carnpeonat'J nest<' domingo com a rc.alizacão dos se-Iguaçuano de Futeb'Jl Infantil - Chave guíntes jogos: Mi.rim de BeJ!Od ·Roxo x c0-B. �m t:ste resultado, a equipe tricolor lumbia e Roma x Horizonte Folga O Uni­c�nqu1stou o segundo turno e vai dtcidi: ão da L1dia 

C_O_R_R_t:._l_O_D __ A_-=L . .4 VOURA 
JOHNI\L P'IJNDADO A 2Z DE MARÇO DE 191 i POR SILVINO uE AZEP.E!X: &DAÇjO E OFICINA. RU� Ll''ZA LAMBERT, g1 - TEl..l::F0Sk óti7-27� 

EDITOR-CHEFE ROB!NSON BELEll DE AZllll!bO 
DIRETOR-COMERCIAL GERSON BELE.'IJ DE AZEr.ru-, 

001..ABORADORES: MANOEL FRANCO, ADEMAR MOSCC'Sü �,,.,, CANTALICE, CELSO MARTINS, ENOCK CAVALCA..'-"TI E ARTHÚR. �,.f.;,:.;,"tl 

-ATACADO. ' E V AREJO-------

FOf�'ECIM&\70 A DROGARIAS, FARMACl.l.S, PE!lFIJMARJ.\S EI'C. 

DIMIRCO • DISTR18UIDORI NIRCOIDES lTDI.

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILtAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.t 767-4605 

M I R H i O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. ;-i;� -9iS7 Centro - Nova Iguacu - Estado do hio de Jnndro 

,·---- .. _ 
REFRIGERANTES 

NO TA IGUAÇU s. A. 
F. A� t: 1 l9Vt1RJ J ... � e e é •r'II; res P ·.x 1c1-511':i 

-------

' 

l 

A � l , 18 r 
0 CG 

- Le: ..... •'la �� '" .,r ......u-. r1.-a R � de h,,.,n_;; lr"OU CO 
L;C ( D.te� � .-v. a t oq• --a,.,t,;. " e!: Vltor • Para l'.I - T r.,ct•J tá COD1'0('� t.J Ame:-•." l\rr •o� lfova �J rara, Fcr&_v .t.rJo !' Fiam �: !!i. ,.t.c.ho • U &«-rdo com. •..,1-e a apru .:: .. .J.da p a a: e_ i: -.. o c..:.r·oc, d.a. p _ m� ra D v são de 89 o N,;;1. e. -itte v.1 � tnar em Cam-nc JOgará •ua Pflme, .. a par .. _ da con:.. 0 Au-..tr �: no Alia,, ? M'-"Qulta " t: t�o� oo cam�� d.a Pr·me.ira Divt.ão, tam­�tm= Jogou a eua Pnm ·a. part,da Em CamI>os. �om. o m(;• mo Amer1rano Rtsu! .. a• d? deste Jogo: o 1 O. • 0 lgu.çu B..ó4uete Cluoe, ... t_ado passado. nn &eu C,ná­s10 àe esportes. dtrrotou .:,. Olaria pela C?nta:tzn dt 18 a 13. no _ e-ncontro de han­debol femmlno • categor,a n­fant0-.,uven1l) • León da Silva Barros I Lão, · trabalhando no .entido fazer uma esc.•-,Jinha de t quf!ebol no me. S<gu:, informações Colhidas t CG. Lão vai parar com J c�mpet1,;ões oficia Po:i;. .. -oa ,s•á supntando os tos - que são mwtas Ronaldo, cria do técr..ico cau, do Esporte Clube It e� E·Sta em Curitiba J;..rt:­Clpando do Cam�nat. B:.i­sih.fro Interclubes de Fute­tol de Salão IntantJ, loCTu· do pelo GraJaú cc. • o !!!· vogado Valdom:r o 'l ... i::_r-.... d.::.•_ ... a vuuk. Ci .. o1�· ,1ç-a Ile'sJY.)rtlva da L � fguaçuana, programou p.l!a a primeira segunda-teir.t tl� cada mês as reuniões u.--' mencionado ór&ão 8 0 ll:­gutl Couto prcmove te t.l neste domingo. quand'.J fará a tntrega de fltulos honori­r:co,: Entre os agraciados t>neontra &e o nos.v., editor de esportes Adernar M :.5c(J­�o. • E po1 fala., e:n ... d.,­mar �fo.st·oso. ele !'>1 homr­nageado no último dtm ,.4, .. 3 no Louzadão, pel'J san(!Oie!, rom uma bela faixa com pa­lavra mscri..-1s elogiando o seu trabalho na divuJg.1çào do E'SP'Jrte guaçuano. Na oportunidade, Moscoso agra-c, lU � R 't r+o E".1nL .. �o e J turma boa do sancofel. • O prof?ssor Miguéis movi­mentou o CIEp de Austin. no final da semana. pa..'5ada com um g-anJe mov;m:� o e.sfY.)r v a a a e::;tud:int;l 

NíLTON i-.Il!lc:mu.� - L�1ntcrnc19t:"rrt Pintura Rua Ataid, P menta de 'or.1c . iS5 

◄ 

• dos anos antcnorcs. o A """ê"' 5ttJ$ dJIIJ 1 U \'OURA ,omun:ca am ' n::Jo dos ,t5tt10. 
t lcit:m q,,t cm alar d , "' d, "º· '° 'o/rara • cJtC 
-:;.-t.:O ZCO. 

Nota de Nata 
SERG 

, 
1 

ADEI-IAR MOSCOSO 

": H oje JO dí' dezembro, tra~scorrc o notahcio da mln~/\. 
t1uerida tin Filhinha (Leopold1µa Pere1r~ dos Snnt..ô.l T1n. 
.•':iJhJnha (' para mim umo cspeclc dC mae, amiga, eomodre 
(é modrinhn do Ad~mnrl. Ela e: m,nho sogTa verdodclro. 
porque e mãe de e nação dC minha adorada Te reze. HoJ<'. 
,,ia do :seu aniversario, eu e5pero. se Deus permitir, tr ao 
,lcicr almoçar com e)n e, na op0rtunidndc .. lhe do.r um 
uijo e um rorte abraço. manifestando ass,m o grande 
preço e carinh!> que tenho por ela. , 

.Minha Tfn FJJhlnha é uma pessoa maravilhosa e, ape: 
ar de sua avançada idade c90 anosl ela se encOntra per­
itamente }ú('ida - comenta com vl\•acidade as novelas 

1uc assiste e nos seus _olhos ainda encontro 9.quele mesmo 
riJho qando a conheci na minha Juventude. Com'J aquele 

Jovem de uns 35 anos atrás, eu ainda recebo de Tia Filbi­
,ba aquela mtsma preteção, aquele me-smo sentimento de 
·egurança quando estou em sua presença, aquela mesma. 

rnura que me encantou tanto quando a conheci ainda 
:nuito moço. 

parabéns, prez~da Tia Filhinha. e que_'J bom Deus con­
nue mantendo ativo esse bondoso coraçao que tem abri­
_:ido e_ dado calo~ a tanta gente. Par~ homenageá-la. que­
ida Tia, eis aqu1 uma pequena trovmha que fiz para a 
enh.Orà: 
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:i•~ai <amo uma luva sobr 
.;.;:.;.da te ª po.s.;ibllidade de u 

!e guif~º j _dec.im~ terceiro e 
l::-: • cheiro °" menmos de Ge 
t "lo d!stntode polvori que se al 

lflll tarde, !-Oube- - . 
~ .~:l!!l tom~ que cmco ou 
~ ó::tli, ccmpleto co!º n11m tir,,tei 
:~ ~Pado iuntom!:it atrocida e com a 
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